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Iniciativa da atual gestão aumenta vínculo de 
confiança entre sindicato e trabalhadores

Sindicalismo
se faz na base

P É  N O  C H Ã O

‘ T R OV Ã O ’ 

Equipe fiscaliza condições trabalho

Fotos: Vespasiano Rocha

Fotos: Vespasiano Rocha

O sindicato está cada vez mais próximo do tra-
balhador. De uns meses para cá, essa aproximação 
se intensificou, com nossa equipe móvel, de quatro 
diretores, que visita diariamente as bases.

Quando o grupo chega às obras, os trabalhado-
res, num primeiro momento, o recebem soltando 
uma graça, o que é compreensível, pois a versão dos 
patrões sobre o sindicato impera.

Os diretores, porém, encaram a reação com 
naturalidade. E procuram se enturmar, numa cama-

radagem simpática, logo aceitada pela maioria dos 
companheiros.

Aí, eles deixam seus cartões com o pessoal, onde 
estão seus nomes completos, fones e ‘ids’ de rádio 
Nextel. Imediatamente, os trabalhadores sentem-se 
amparados e depois entram em contato.

Rompido o medo inicial do que desconhece, o 
pessoal telefona e diz que o chicote como solto, em 
muitas obras. E assim se estabelece o vínculo de con-
fiança com o sindicato.

Embora algumas empresas cumpram as 
normas regulamentadoras do Ministério do 
Trabalho, outras desrespeitam totalmente a le-
gislação das condições de higiene, segurança e 
saúde do trabalho.

Muitas obras não têm gabinete sanitário e 
muito menos banheiros. Em algumas, nem pa-
pel higiênico é fornecido aos trabalhadores, que 
chegam a utilizar embalagens até de cimento 
em pó para se limpar.

É comum ver trabalhadores comendo nas 
calçadas, sentados de forma incômoda, por 

falta de refeitórios. E a comida, via de regra, é 
uma inclassificável mistura seca, sem legumes, 
vegetais e frutas.

Aliás, a ‘equipe trovão’ muitas vezes almoça 
e toma café-da-manhã nos locais de trabalho e 
faz avaliações, verbais e escritas, transmitidas 
ao presidente do sindicato.  

A falta de água de qualidade e climatizada 
também é lugar-comum nas construções, mui-
tas vezes levando os trabalhadores a sofrerem 
males súbitos como tonturas, pressão baixa e 
ataques cardíacos.

Greve histórica de 
900 trabalhadores da 

empreiteira Construcap, 
por dez dias, em 2013, na 

construção da sede da 
Petrobras em Santos

Presidente do sindicato, Macaé Marcos Braz, entre os diretores que ele chama de 
‘equipe trovão’: ‘Gaúcho’ Laudelino, Zezé Cassu, ‘Chileno’ Miguel e Eraldo ‘Gafanhoto
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Sede: .........................(13) 3878-5050
Cubatão:.....................(13) 3361-3557

Guarujá:......................(13) 3341-3027
São Vicente:................(13) 3466-8151

P. Grande:....................(13) 3471-8556 
Bertioga:.....................(13) 3317-2919

10 MIL EXEMPLARES

Construção Operária. Publicação do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 

Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de 
Santos, Cubatão, Guarujá, São Vicente, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e Bertioga. Rua: Júlio 

Conceição, 102, Vila Mathias, Santos (SP), CEP 11015.906. 

Em obras públicas,
desrespeito à CLT
Nem os governos respeitam os direitos trabalhistas em construções com o dinheiro público

Frei Galvão, o primeiro santo do 
Brasil, é padroeiro dos trabalhado-
res da construção civil. Antônio de 
Sant’Ana Galvão foi arquiteto, mestre 
de obras e pedreiro por 28 anos.

Ele conduziu as obras do Mosteiro 
da Luz, no bairro da Luz, em São Pau-
lo. Foi beatificado em 1988, pelo papa 
João Paulo II, e canonizado em 2007, 
por Bento XVI.

O dia de Frei Galvão é 25 de ou-
tubro, data escolhida pelo deputado 
Ramalho da Construção (PSDB) para 
prestigiar os trabalhadores do setor, 
por meio de lei, aprovada na Assem-
bleia Legislativa.

O governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) sancionou a lei em 29 de agosto, 
instituindo o dia 25 de outubro como o dia 
do trabalhador da construção civil.

A solenidade, que contou com 
presença do presidente do nosso sindi-
cato, Macaé Marcos Braz, do vice Luiz 
Carlos e dos diretores Roque Oliveira 
e Leandro César, foi em 24 de outubro, 
na capital paulista, no sindicato presi-
dido por Ramalho.

A lei homenageia também as ví-
timas de acidentes e visa conscienti-
zar os trabalhadores para usarem os 
equipamentos de segurança individual 
(epi).

Frei Galvão, o
nosso padroeiro

Vice-presidente 
do Sintracomos, 

Luiz Carlos de 
Andrade, falando aos 
trabalhadores, após 

mesa-redonda no 
escritório do MTE, em 

Santos

Em obras de infraestrutura urbana, com placas ostentando identificação dos 
governos federal e estadual, trabalhadores têm direitos desrespeitados

Presidente Macaé discursa na grande solenidade, no sindicato dos trabalhadores na 
construção civil da capital paulista e região, em homenagem ao nosso padroeiro

É impressionante, mas nem mes-
mo os governos federal, estaduais e 
municipais respeitam a legislação tra-
balhista. E o que se vê em obras públi-
cas é uma barbaridade.

Falta de registro em carteira, atra-
sos de salários e benefícios, péssimas 
condições de segurança, medicina e 
higiene, perseguições e demissões in-
justas são fatos corriqueiros.

Recentemente, a diretoria do 
sindicato solicitou mesa-redonda, 
ao Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE), contra a AN Engenharia 
e Construções, subcontratada da 
Araguaia Engenharia.

Elas constroem, sob gestão da pre-
feitura de Guarujá e Caixa Econômica 
Federal (CEF), 1.600 unidades em um 
conjunto habitacional na Vila Edna.

Dos 240 trabalhadores envolvidos, 
60 são tarefeiros e estão sem registro 
em carteira. Não passam de desem-
pregados trabalhando por produção.

A empreiteira vive atrasando o 
pagamento de todos os funcionários, 
independente de ser fichado ou não. 
Aliás, tem gente com até um ano e 
sete meses sem registro, o que é uma 
vergonha.

Outro problema, embora não traba-
lhista, é que a obra está em andamento 

sem rede de esgoto, que seria responsa-
bilidade da Sabesp. Depois que termina-
rem tudo, terão de quebrar para a rede.

A construtora, mesmo notificada, não 
participou da mesa-redonda na DRT. Igual 
a esse caso, temos vários outros, espalha-
dores pela Baixada Santista e país afora. 
Que os sindicatos lutem contra.
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A P R OV E I T E

Vantagens da 
sindicalização
Bom para o trabalhador e seus familiares

Logo após se associar, o trabalha-
dor recebe sua carteira com a matrí-
cula sindical. E assim, conhecendo o 
sindicato e sendo por ele conhecido, 
sabe aonde buscar socorro.

Sabe que o sindicato disponibiliza, 
até para os não sindicalizados, uma 
ampla assistência jurídica, inclusive 
uma advogada especialista em defesa 
do consumidor.

Um serviço oferecido gratuitamen-
te, e bastante utilizado pelos asso-
ciados, é o de cabeleireiro e barbeiro. 

Há salões de excelente qualidade em 
Santos, São Vicente, Cubatão, Guarujá 
e Praia Grande.

Temos também convênio com a 
Santa Casa de Misericórdia de Santos, 
para atendimento médico em toda a 
Baixada Santista. E também convênio 
odontológico

Outro chamariz para sindicalização 
são os cursos gratuitos de qualificação 
profissional do Ctep, com certificação 
do Senai, abrindo as portas do merca-
do de trabalho.

C U I DA D O !

J U R Í D I C O

A cipa (comissão interna de pre-
venção de acidentes) é obrigatória em 
todas as empresas com mais de 20 
funcionários. A função do cipeiro é co-
laborar para a diminuição dos aciden-
tes e das doenças profissionais.

Todos devem exigir a realização e 
participar dos ‘dds’, os chamados ‘diá-

rio de obras’, antes do início das ativi-
dades, pois eles são poderosos contra 
os acidentes.

Se a empresa não quiser atender 
as obrigações de prevenção, o cipeiro 
deve procurar o sindicato e denunciar 
o mau patrão. A diretoria com certeza 
saberá o que fazer.

Cipa traz segurança

Plantão de 
advogadas

Melina Villani
Santos 

3ª e 5ª-feira, 9 às 11h
Cubatão

2º a 6º-feira, horário comercial

Raquel Cotrim  Sbravatti
São Vicente

2ª e 4ª-feira, 16 às 17h
Praia Grande

5ª-feira, 15 às 17h

Luciana Pacheco de Castro
Santos 

4ª-feira, 9 às 11h
A assessoria jurídica ao consumidor foi implantada 
pelo presidente Macaé, no início da atual gestão. O 
associado tem importante ferramenta para garantir 
seus direitos com bancos e instituições financeiras, 
operadoras de telefonia, planos de saúde, constru-
toras, lojas etc. Procure a advogada Luciana.

Cabeleireiros, universidades e escolas renomadas 
estão entre os conveniados do Sintracomos

Fotos: Vespasiano Rocha
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Quer mudar
de vida?

Filie-se ao 
sindicato!

www.sintracomos.org.br
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‘Trabalhar, sim! Morrer, não!’. 
Esse é o slogan do Sintracomos 
para a campanha permanente 
contra os acidentes de trabalho

Mais um acidente fatal na construção civil da Baixada 
Santista, o terceiro deste ano, vitimou o soldador Aldo Se-
bastião Bispo, de 60 anos, na manhã de 30 de outubro.

O operário trabalhava na obra do edifício ‘Green 
Garden’, que ainda se encontra na fase inicial, na Avenida 
Almirante Cóchrane (canal 5), 175, quando um muro caiu 
sobre ele.

O trabalhador chegou a ser removido para o pronto-
-socorro da zona leste, com parada cardiorrespiratória, 
politraumatismo, trauma crânio encefálico e hemorragia 
no ouvido.

O vice-presidente do Sintracomos, Luiz Carlos de Andra-
de, esteve no local, logo após o acidente. O soldador trabalhava 
para a empreiteira Fundamenta, contratada pela construtora 
Aliança.

A terceirizada não é cadastrada. É mais uma empresa 
clandestina, que não oferece treinamento ao pessoal e nem 
condições de trabalho. Vem para a região causar problemas 
desse tipo.

Após quase 50 dias internado na 
Santa Casa, morreu, em 3 de novembro, 
o trabalhador de construção Francisco 
Antônio de Alencar, elevando para quatro 
o número de óbitos na região.

Ele caiu de uma das oito pequenas 
casas geminadas e sobrepostas em 
construção na José Gonçalves da Mota 
Júnior, 9, no bairro Marapé, no começo de 
setembro.

Francisco era aposentado por invali-
dez, tinha problemas cardíacos e labirin-
tite. Já houve três quedas na obra, desde 
o começo do ano, inclusive do engenheiro 
responsável e proprietário dos imóveis.

AC I D E N T E S

Quatro mortes em 
um ano, na região

 As empresas que trabalham com tarefeiros devem adotar 
o procedimento por escrito. Nas demissões, têm que dar aviso-
-prévio, pagar férias e 13º salários.

Todos os cálculos, dessas e das demais verbas rescisórias, de-
vem obrigatoriamente obedecer a média dos valores recebidos ao 
longo do tempo de serviço.

 A ‘plr’, participação nos lucros ou resultados, foi instituída pela 
lei 10.101-2000. Portanto, vale há 14 anos. Mas muitas empresas 
fingem que não é com elas e acabam não pagando.

O trabalhador não pode aceitar o desrespeito. Se o patrão dei-
xa de pagar a ‘plr’, procure imediatamente o sindicato. Não precisa 
nem se identificar. Basta denunciar, que a diretoria vai lá.

S A L Á R I O S P R O C E D I M E N TO 1 0. 1 0 1

Negociar as grades Tarefeiros, só por escrito ‘Plr’ é lei
O sindicato tem pesquisas sobre grades salariais, já enviadas 

aos representantes das empresas, e aguarda ansiosamente o início 
de negociações sobre elas.

Erradamente, os patrões adotam o procedimento de um salá-
rio só para todos os trabalhadores. E isso está errado, pois cada 
função precisa ter um ganho específico.

O acidente do muro foi o terceiro 
fatal no setor em 2014. Antes dele, 
em 6 de outubro, havia morrido o 
trabalhador Wellington Monteiro, 
na montagem de um elevador de 

açúcar, no armazém 16 do porto de 
Santos.

Ele trabalhava para a RDO Cons-
trutora e Incorporadora, no arma-
zém da Companhia Docas do Estado 

de São Paulo (Codesp, estatal fede-
ral), arrendado à Copersucar.

Sobre esse caso, o presidente 
do Sintracomos, Macaé Marcos 
Braz de Oliveira, enviou ofícios a 

RDO, Copersucar e à empresa Ke-
pler Weber Industrial SA, contra-
tante da empreiteira.

Nos ofícios, o sindicalista obser-
vava, em 23 de outubro, que o local 

continuava oferecendo risco aos tra-
balhadores. E solicitava documen-
tação referente ao funcionamento 
da cipa (comissão de prevenção de 
acidentes).

C O P E R S U C A R

Em 6 de outubro, morte foi no porto

M A I S  U M

Quarto
óbito

Francisco trabalhava na 
construção destas casas

Presidente do sindicato, Macaé Marcos Braz, dá entrevista à TV 
Santa Cecília, um dia após o acidente fatal em obra no Embaré
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Acidente em Cubatão 
gerou onda de 
protesto do sindicato 
e dos operários da 
fábrica de aço

Em 29 de janeiro, na Usiminas, 
em Cubatão, morreu o soldador Pau-
lo Dias de Moura, de 58 anos, após 
cair de uma plataforma de 30 me-
tros, quando fazia hora extra.

Na semana seguinte, em 7 de fe-
vereiro, centenas de trabalhadores de 
empreiteiras que prestam serviços a 
Usiminas protestaram, diante da por-
taria da empresa.

Mudar a legislação previdenciária 
e aumentar o número de fiscais do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego (MTE) 
são duas medidas para diminuir os 
acidentes de trabalho no país.

Foi o que o presidente do Sintra-
comos propôs ao ministro do Tra-
balho e Emprego, Manoel Dias, que 
esteve em Santos, há poucos meses, 
no escritório do MTE na cidade.

“O principal motivo dos acidentes 
é o pouco caso das empresas com as 
condições trabalho”, escreveu Macaé, 
que sugeriu ao ministro elaborar um 
projeto de lei responsabilizando-as 
pela situação.

 “Toda empresa deveria ser 
obrigada a pagar o salário do em-
pregado, em caso de afastamento 
por acidente do trabalho ou doença 
profissional, em vez dessa respon-
sabilidade caber ao INSS”, diz o 
ofício.

“O afastado não é empregado da 
previdência social, mas sim de seu 
patrão. Há quase um milhão de assa-
lariados encostados no INSS por ir-
responsabilidade das empresas com 
as condições de trabalho”, continua.

“Se o ônus salarial pelos afasta-
mentos coubesse a elas, as condições 

seriam melhores. Além disso, deve-
riam pagar os custos dos tratamentos 
médicos e hospitalares dos acidenta-
dos e doentes profissionais”.

Macaé pondera que, “se isso acon-
tecesse, o INSS apenas pagaria aposen-
tadorias e pensões, livrando-se do fardo 
causado pelo pouco caso dos empresá-
rios com as condições de trabalho”.

Segundo o sindicalista, a previ-
dência social do governo tem hoje um 
déficit de R$ 50 bilhões. “Esse valor 
seria menor se as empresas arcas-
sem com os custos por acidentes e 
doenças profissionais”.

“É assim no Brasil inteiro, se-
nhor ministro. As empresas não 
são fiscalizadas e acabam desres-
peitando as normas de segurança, 
medicina e higiene do trabalho.”

“Não temos números de efetivos 
nas demais regiões de São Paulo e 
estados, mas conhecemos o sucate-
amento das instalações das unidades 
do MTE e pedimos providências aos 
gestores”, alerta Macaé.

Os 25 municípios da região têm 
apenas 18 auditores fiscais do MTE. E 
apenas três fiscais para investigação 
de acidentes, sendo um médico, um 
engenheiro e um ‘faz tudo’.

O sindicato propõe que as empre-
sas só descontem valores simbólicos, 
dos trabalhadores, pelo fornecimento 
de vale-transporte, tíquete-refeição ou 
vale alimentação.

Aos 38 anos de sindicalização, faleceu, em 
24 de setembro, o companheiro Abel dos Reis 
Relha, associado desde 16 de junho de 1976. 
Nascido em 21 de maio de 1928, ele deixa um 
exemplo de respeito pelo sindicato.

C U B AT Ã O

Em janeiro, 
na Usiminas

P R O P O STA

Governo 
precisa agir

VA L E SLU TO

Descontos 
simbólicos

Nota de 
falecimento

Com 55 cruzes negras, simbolizando o número de trabalhadores mortos na fábrica de aço desde 1993, operários 
participaram de ato ecumênico contra os acidentes de trabalho na siderúrgica

Presidente do sindicato, 
Macaé Marcos, entrega ofício 
e camiseta ao ministro do 
Trabalho, Manoel Dias, para 
prevenção de acidentes
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 Sindicalizar-se não significa apenas 
ficar sócio do sindicato e usufruir de 
seus serviços. O trabalhador sindicali-
zado vale muito mais, não só pelo direi-
to de votar e ser votado.

O associado é um assalariado que, 
por conhecer como funciona sua enti-
dade, sabe como melhor participar da 
organização e mobilização da categoria 
a que orgulhosamente pertence.

O registro em carteira de trabalho e 
previdência social é um direito de todo as-
salariado. Ninguém deve, jamais, trabalhar 
sem esse importante documento.

O tempo e a nossa vida passam 
rapidamente. Quando a gente menos 
espera, estamos com 50, 60 anos de 
idade. Chega a hora de se aposentar. 
E aí a gente vê mais uma serventia da 
carteira profissional.

Além de ter nos amparado a vida 
inteira, para garantia dos direitos tra-
balhistas, nesse momento da idade 
mais avançada ela serve para a con-
tagem do tempo de serviço.

Se o trabalhador não teve o cui-
dado de exigir o registro em carteira, 
nas empresas onde trabalhou, o INSS 
não quer nem saber. Aí, não adianta 
choro, nem ranger de dentes.

 Os comitês tripartites de segurança, 
medicina e higiene do trabalho, com re-
presentantes dos governos, sindicatos e 
empresas, são muito importantes para os 
trabalhadores.

Eles estão sempre organizando even-
tos, debatendo problemas e propondo 
medidas em benefício das condições de 
trabalho, visando a saúde e a integridade 
física dos assalariados.

A norma regulamentadora 18, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, norteia as reu-
niões, que contam sempre com a diretoria do 
nosso sindicato e trabalhadores de base.

A empresa só pode homologar a demissão do 
trabalhador na cidade onde ele presta serviço. E não 
em suas matrizes, geralmente em outros municípios 
ou até outros estados, como é feito irregularmente.

 Os equipamentos de proteção individual e os 
uniformes são fornecidos gratuitamente aos tra-
balhadores. Nunca, jamais, as empresas podem 
cobrar por eles.

 As empresas são obrigadas 
a promover exames médicos de 
admissões, periódicos e de de-

missões. A saúde do trabalhador 
precisa ser acompanhada se-
quencialmente.

A S S O C I E - S E

C T P S

S A Ú D E

G R AT U I TO S A L E R TA

Sindicalizado 
tem mais força

Registro é essencial

Exames periódicos

Proteção e 
uniforme

Homologação só na
cidade da construção

S EG U R A N Ç A 

Comitês estão sempre alertas

Pessoal da Construcap mostrou, em 2013, 
que sabe se organizar e lutar por seus 
direitos, em greve de dez dias

As condições de trabalho nas obras 
prediais estão na mira do sindicato

Diretoria há de ver os trabalhadores prediais unidos no sindicato 
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 A lei que trata do dia de 
pagamento está em vigor. 
Ela diz que o máximo é o 
quinto dia útil de cada mês. 
Não faça nenhum acordo 
sem o sindicato porque de-
pois o patrão não cumpre. 

Se você não é registrado em 
carteira. Se a empresa tem mais de 
50 funcionários e não tem técnicos 
de segurança. Qualquer que seja o 
problema, procure o sindicato.

Não fique com medo. O sindica-
to mantém seu anonimato. Só que-
remos os nomes das construtoras 
principais para tomar as devidas 
providências.

Se você trabalha com registro 
em carteira profissional desde 1999, 
poderá ter correção de 88% no fun-
do de garantia por tempo de serviço 
(fgts), até hoje.

Tudo depende de julgamento, em 
Brasília, de ação conjunta de centrais 
sindicais e de sindicatos de todo o 
país. Essa é uma bandeira de luta do 
Sintracomos.

Sevrest, centro de referência em 
saúde do trabalhador, fica na Avenida 
Pinheiro Machado, 565, Vila Belmiro, 
Santos, com abrangência em São Vi-
cente e Praia Grande.

Em Cubatão, temos Cerest, na 
Rua Marechal Carmona, 45, Jar-
dim São Francisco, atende ainda 
Guarujá, Bertioga, Mongaguá, 
Itanhaém e Peruibe.

C O N V Ê N I O S S A Ú D E

D E N Ú N C I A S

FG TS

Q U I N TO  D I A  Ú T I L

Nossa sede e subsedes Endereços muito úteis

Procure seu
Sintracomos

Corrigir em 88%

O dia certo do 
pagamento

Se a empresa onde você trabalha não tem convênio médico e odontológico, procure 
imediatamente o sindicato. A diretoria irá ao empregador para resolver o problema.

Visite-nos e informe-se sobre médicos e dentistas

Quer mudar de vida?
Filie-se ao sindicato!

w w w . s i n t r a c o m o s . o r g . b r

Guarujá ( 3341-3027 e 3342-8609
Rua Amazonas, 292, Vicente de Carvalho

Praia Grande ( 3471-8556 
Rua 31 de Março, 786, Vila Mirim

Bertioga ( 3317-2919
Rua Aristides Pedro de Castro, 112, Jardim Veleiro

São Vicente ( 3466-8151
Rua José Bonifácio, 166, Centro

Cubatão ( 3361-3547
Rua Joaquim Miguel Couto, 337

Santos ( 3878-5050
Rua Júlio Conceição, 102, Vila Mathias
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Em maio de 2014, o 
salário dos oficiais teve 
reajuste de 10% sobre 
o mês de abril

S A L Á R I O S

N O M E‘ T R OV Ã O ’

Novos pisos

Por que 
trovão?Veja quem luta por você

O trabalhador deve exigir o de 
maior valor. Em algumas empresas, 
além do almoço nos locais de traba-
lho, recebem os tíquetes de R$ 20 
por dia trabalhado. 

Os alojados recebem dois tíque-
tes e café-da-manhã. A empresa que 
não fornece café-da-manhã paga 
R$ 5 por dia ou R$ 110 mensais. Em 
dúvida, procure o sindicato.

Qualificados
R$ 6,83 por hora
R$ 1,503 por mês

Não qualificado (servente)
R$ 5,25 por hora
R$ 1.154por mês

Horas extras
70% de segunda a sábado
100% nos domingos e feriados

Tíquete-refeição
R$ 184,65 por mês
R$ 20 por dia
R$ 440 apenas nos dias uteis 

Está é a ‘equipe trovão’. Entre em contato com eles, 
por fone ou rádio Nextel, sempre no horário comercial. 

Ou pelo e-mail, a qualquer hora do dia ou da noite.

Mesmo obtendo lucros fantásticos com 
apartamentos caríssimos, empresas 

economizam ao máximo com a mão de obra

Maria José de Oliveira Cassu
7823-9386
64*103996 

Miguel Bustos Romero ‘Chileno’
7823-9764
64*104003

Eraldo Severino da Silva Filho
7823-2760
64*103978 Laudelino de Oliveira Xavier ‘Gaúcho

7823-3064
64*103965

sti@sintracomos.org.br

Por que ‘equipe trovão’? Quem explica, 
mas de maneira não explícita, é o próprio pre-
sidente do sindicato, Macaé Marcos, que deu 
esse apelido ao grupo: “Quando troveja no 
mangue, o caranguejo sai da toca”.

A equipe faz relatórios mensais ao presi-
dente, por escrito, e toda sexta-feira comenta 
com ele, pessoalmente, as principais ocorrên-
cias da semana. Ela está no segundo mês de 
atividade.

N O R M A S

MTE rege alojamentos
Os alojamentos têm que ter todas as condi-

ções de moradias, com número predetermina-
do de pessoas por quarto, previamente combi-
nado com o sindicato.

Os ambientes devem ter ventilação 
natural, guarda-roupa de solteiro para 
duas pessoas, segurança, limpeza ar e 
água climatizada. Sempre com fiscaliza-
ção do sindicato.

Se o trabalhador morar em cidade ou es-
tado distante dos familiares, a empresa terá 
que fornecer tabela de visitas, conforme a 
distância, de maneira clara e objetiva.

Nesse caso, os procedimentos devem 
obedecer portaria do Ministério do Tra-
balho e Emprego, com fornecimento dos 
nomes à Polícia Rodoviária Federal e en-
dereço do alojamento. 


